


















20

JUN 08

a si mesmos.
Somente superaremos semelhantes 
males na medida em que nos 
conscientizarmos de que a jornada 
na Terra tem objetivos inadiáveis, que 
poderiam ser resumidos numa única 
palavra: RENOVAÇÃO.
É para vencer milenárias tendências in-
feriores, impulsos primitivos de anima-
lidade que se manifestam na forma de 
agressividade e violência, sensualidade 
e vício, inconseqüência e desatino, que 
estamos na carne, lutando e sofrendo, 
enfrentando, em regime de pagamento 
compulsório, velhas dívidas; reencon-
trando velhos desafetos para ensaiar 
perdão; revivendo velhas situações 
que marcaram nossas quedas no pre-
térito, a se apresentarem como testes 
de nossas aquisições morais.
O roteiro de nossa vitória é exata-
mente esse empenho de reformulação, 
a derrubada do homem velho eivado 
de imperfeições, para o nascimento 
do homem novo a que se refere Pau-
lo, “criado à imagem de Deus, em 
justiça e retidão procedentes da Ver-
dade”.
Se não buscarmos essa renovação, 
pouco produziremos, por melhores que 
sejam nossas intenções, porquanto 
faltará amor e integridade em nós. A 
nossa vida será uma mentira, a nossa 
virtude recenderá a mistificação, a nos-
sa procura redundará em decepção, 
a nossa palavra soará sem eco, sem 
que jamais consigamos edificar os co-
rações e, o que é pior, sem que jamais 
nos sintamos realizados e felizes.

Visite o Site:
www.revistainformacao.com.br

EDUCAÇÃO

mesmo os que participam ativamente 
das instituições espíritas, os quais, não 
obstante dispostos ao trabalho, andam 
distraídos de suas responsabilidades, 
criando variados problemas com um 
comportamento distanciado da ética 
espírita, que prevê para o servidor o 
cumprimento das virtudes evangélicas 
como roteiro indispensável, a fim de 
que valorize o serviço e desempenhe 
com proveito suas tarefas.
E quando chamados à razão, convoca-
dos à reformulação de suas atitudes, 
estes companheiros usam o velho e 
surrado argumento: “Não esperem 
muito de mim! Estou apenas tentando 
ser espírita! Ainda sou fraco e peca-
dor!”
Assim o colaborador da obra assisten-
cial explica a agressividade com que 
fere os beneficiários de seu trabalho 
e complica o relacionamento com os 
companheiros...
Assim o expositor doutrinário justifica 
vícios e mazelas que invalidam sua 
mensagem...
Assim o diretor de instituição espírita 
desculpa seus deslizes morais e falhas 
de comportamento, que o situam no 
lamentável farisaísmo religioso.
Talvez estes companheiros amem a 
Doutrina Espírita, o Consolador pro-
metido por Jesus, a luz bendita que ex-
plica a Vida e lhe empresta objetivo e 
significado, mas, no fundo, amam muito 
mais a si mesmos. Assim, comprome-
tem-se e comprometem as tarefas a 
que foram chamados, invertendo a re-
comendação evangélica: ao invés de 
renunciar a si mesmos para seguir o 
Cristo, renunciam ao Cristo para seguir 


